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Magda Mofatto reassume
prefeitura de Caldas Novas

Na sexta-feira,
dia 07, às 15
horas, Magda
Mofatto e
Silvânia
Fernandes
reassumiram os
cargos de
prefeita e vice
do município de
Caldas Novas.
As duas
retomam a
administração
municipal pela
terceira vez no
mesmo mandato
por meio de
uma liminar do
Tribunal
Superior
Eleitoral, depois
de terem sido
afastadas dos
cargos pelo
TRE.

As eleições no muni-

cípio, marcadas para 7 de

maio, foram suspensas até

que a Justiça Eleitoral julgue

um recurso apresentado pe-

los advogados da prefeita.

 Durante a cerimônia

de posse, a vice-prefeita,

Silvânia Fernandes, agrade-

ceu a Deus pela oportunida-

de de estar com vida e de

voltar ao serviço do povo. A-

gradeceu, ainda, a prefeita

Magda pelo retorno ao cargo,

uma vez que a mesma não me-

diu esforços para retomá-lo.

Já a prefeita Magda,

por sua vez, fez um discurso

inflamado, quando comparou

a situação que a cidade en-

frentava a um velório onde as

pessoas se lamentavam pelo

ocorrido. Aproveitou a opor-

tunidade para agradecer a

Juíza da 7ª vara eleitoral, Dra.

Placidina Pires e ao TSE, os

quais as mantiveram em seus

cargos até que seja julgado

o recurso do processo.

Comentou, também,

da sua união com Silvânia,

elogiou a sua vice e agrade-

ceu ao presidente da Câma-

ra Wiris Arantes, dizendo que

a vontade dos homens é a

vontade de Deus. Mencio-

nou, ainda, que conseguirão

superar a lacuna da situação

política/jurídica que se for-

mou no município e que o

momento é de definição. Fa-

lou, além disso, que Caldas

Novas é o maior partido, com

a intenção unir os políticos.

Ressaltou, por fim,

que o senador Demóstenes

Torres, presente na sessão,

não tem a cidade de Caldas

Novas apenas em sua agen-

da, mas em seu coração e deu

destaque a sua parceria com

o senador.

 O senador, por sua

vez, se declarou feliz por es-

tar presente e prestou todo o

seu apoio a prefeita reempos-

sada e prometeu verbas a

prefeita para que sejam in-

vestidas na cidade, caso seja

eleito Governador do Esta-

do.

Foto: Tarcísio Araruna / Secom
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Foguetes até quando?

POLÍTICA

NOTAS

Lula imaginava com-
por em torno de sua candi-
datura à reeleição um consór-
cio de seis partidos, além do
PT: PC do B, PSB, PTB, PP,
PL e PMDB. Mas, nos últi-
mos cinco dias, o presidente
se deu conta de que, por ora,
só tem do seu lado uma le-
genda: o minúsculo PC do B.

Representantes das
demais legendas informaram
diretamente a Lula ou man-
daram dizer a ele que não
devem se coligar formalmente
à sua candidatura. Apresen-
tam duas razões principais: o
exclusivismo do PT nos Es-
tados e a decisão do STF de
manter de pé em 2006 a re-
gra da verticalização, que
obriga os partidos a repetir
em âmbito estadual a coliga-
ção nacional.

A queda pode estar
próxima

Os dois “agentes”
de Lula no PMDB são os
senadores Renan Calheiros e
José Sarney. Auxiliares e
políticos ligados a Lula dizem
a ele que Renan e Sarney o
estão enrolando, de olho na
manutenção dos espaços
que escalaram na máquina
pública. Renan aliou-se em
Alagoas com o candidato do
PSDB ao governo do Esta-
do, Teotônio Vilela Filho.
Sarney costura no Maranhão
o apoio do PMDB à sua fi-
lha Roseana, candidata ao
governo pelo PFL.

Que maravilha!
sitantes e obriga a um controle
de visitação, para que o par-
que fique aberto ao público
sem causar impactos negati-
vos ao meio ambiente.

Para quem quiser fa-
zer ecoturismo, a reserva pos-
sui belezas cênicas que podem
ser exploradas, como os mi-

O Congresso de-
verá encaminhar nesta se-
mana ao procurador-geral
da República, Antônio
Fernando de Souza, o re-
latório final da CPI dos Cor-
reios que confirmou a exis-
tência do mensalão e pediu
o indiciamento de mais de
cem pessoas, incluindo os
ex-ministros José Dirceu e
Luiz Gushiken.

O relatório será en-
caminhado a Souza porque
cabe ao Ministério Público
Federal propor eventuais
ações contra os suspeitos de
envolvimento em crimes
como corrupção ativa.

A expectativa, po-
rém, é de que pouco do
material da CPI seja apro-
veitado por Souza, res-
ponsável por investigar
autoridades que têm foro
privilegiado no Supremo
Tribunal Federal - STF.

Desde meados do
ano passado, o procurador-
geral apura as suspeitas de
pagamento de mesadas a
parlamentares. As investiga-
ções integram um imenso in-
quérito que tramita no STF
em segredo de Justiça.

É provável que o
trabalho seja desmembrado
e permaneçam no STF e
sob a responsabilidade do
procurador-geral apenas as
investigações de fatos atri-
buídos a autoridades, como
os parlamentares.

A outra parte, sobre
o suposto envolvimento de
pessoas comuns - sem foro
privilegiado -, deve ser en-
caminhada a procuradores
da República que atuam jun-
to à Justiça de primeira ins-
tância e já apuram irregula-
ridades na Empresa de Cor-
reios e Telégrafos - ECT.

Após receber o
material da CPI dos Correi-
os, aprovado semana pas-
sada, o procurador-geral
precisará fazer uma espécie
de triagem. Por lei, no entan-
to, ele não tem nenhuma
obrigação de seguir as reco-
mendações da comissão.

Por outro lado, se
Souza concluir que já há ele-
mentos para denunciar al-
guém com base somente no
trabalho da CPI, poderá fazê-
lo. O procurador-geral, en-
tretanto, é tido como cuida-
doso. Por esse motivo, acre-
dita-se que isso não ocorra.

O Parque Estadual
da Serra de Caldas Novas,
foi criado em 1970, pela Lei
7.282, de 25 de setembro de
1970, para preservar as nas-
centes das águas termais dos
municípios de Caldas Novas
e Rio Quente, no Estado de
Goiás, região centro-oeste.
Possui uma área de
12.315.358 hectares.

O parque abriga ain-
da várias espécies típicas do
cerrado que estão em
extinção. Na entrada se en-
contra a Pedra do Mirante,
excelente para caminhada
ecológica e estudos da fauna
e flora do cerrado. O turista
também encontra na Serra de
Caldas trilhas de variados
graus de dificuldade, que ofe-
recem visões deslumbrantes,
como paredões de pedras e
quedas d’água.

Localizado nas en-
costas da cidade, o parque
é recomendado para quem
está atrás de recantos exóti-
cos e escondidos. Localiza-
do numa enorme área de
chapada oval, possui encos-
tas que formam muralhas em
suas laterais. O sopé da ser-
ra faz divisão com fazendas
e loteamentos urbanos. O
Pescan, como é chamado,
tem 125 km de comprimen-
to e fica 1.045 m acima do
nível do mar.

Tem a missão de
proteger as nascentes das
águas hidrotermais do muni-
cípio, além da fauna e da flo-
ra locais e está estruturado
desde 1999 à visitação pú-
blica. A proximidade com
centros urbanos (fica a ape-
nas 5km do centro de Cal-
das) facilita o acesso dos vi-

Separação de
Estrelas

Ninguém entende
mais nada. Nem queiram me
cobrar qualquer explicação.
Só sei que Caldas Novas
está famosa não só pelas suas
águas quentes, mas também
pelo fervor do caldeirão po-
lítico de incertezas em que se
encontra.

Os acontecimentos
políticos de nossa cidade nos
últimos dois meses poderiam
ser enredo de um filme,
logicamente comédia. Sai
prefeito, entra prefeito, mar-
ca eleição, desmarca eleição,
e como disse, ninguém enten-
de mais nada.

Com isso, quem tem
foguetes pra vender é quem
lucra. Vivemos o pânico dos
foguetes e rojões. Qualquer

foguetório faz todo mundo
tremer e logo se perguntar: A
prefeita voltou? A prefeita foi
afastada? O segundo coloca-
do assumiu? Terá novas elei-
ções? Uma confusão total.

Pra qualquer cidadão
do Brasil e do mundo, foguetes
representam festa junina, passa-
gem de ano, aniversário, vitória
do time do coração, mas para
os caldasnovenses representam
alternância de poder, novo pre-
feito. As crianças ficarão
traumatizadas e imaginem de
que se lembrarão quando pre-
senciarem queima de fogos?...

Parece brincadeira,
mas não é. Tais fatos caracteri-
zam um profundo desrespeito
para com o cidadão, que aluga
os ouvidos às incertezas do ju-
diciário que se manifesta não
por decisões, acórdãos ou sen-
tenças, mas por foguetes. É a
mais nova forma de intimação,
inclusive, proporíamos aos di-
plomas processuais tal modali-
dade e lançaríamos moda para
todo o mundo.

Imagino o quanto o
presidente da câmara deva

estar enfastiado. Ao ouvir o
foguetório deve pensar:
“...amanhã sou prefeito”, ou-
ve outro foguetório: “...ama-
nhã volto a ser vereador”.
Qualquer queima de fogos
deve ficar louco, vivendo o
dilema: ser prefeito ou não
ser, eis o foguetório.

E a coisa é mais séria
que pensamos. Analisemos a
possível eleição, a qual já ti-
nha até data marcada. Imagi-
ne todo o trabalho despendido
por candidatos (renunciantes
de seus mandatos originais),
cabos eleitorais, juízes, pro-
motores, servidores da justiça
e até o seu de eleitor. Tudo
pronto, novo prefeito eleito e
de repente somos surpreendi-
dos por novo foguetório de
qualquer decisão de qualquer
tribunal que seja reconduzindo
a prefeita cassada ao seu ofí-
cio. Como seria?

Como amantes des-
sa cidade, não queremos A ou
B, queremos definição. Nos-
so futuro administrativo é uma
reticência e com isso, quem
perde é a cidade. Que Deus
nos ajude!

* É advogado e Professor Uni-
versitário.

Angelina Jolie e Brad
Pitt já não dividem mais o
mesmo teto. A atriz teria can-
sado das constantes brigas e
teria mandado Pitt embora de
casa. Faltam apenas poucas
semanas para o nascimento
do primeiro filho do casal.

O ex-presidente do
Peru Alberto Fujimori, atual-
mente preso no Chile, casou-
se com sua namorada japo-
nesa, uma magnata do setor
hoteleiro, no centro de deten-
ção. Isso é que é sorte!

Casamento
atrás das grades

rantes, trilhas e cascatas,
além de uma fauna e flora
exuberantes.

O Parque se encontra
hoje administrado pela Agência
Ambiental do Estado – AGMA
– órgão responsável pela ma-
nutenção de todos os parques
pertencentes ao Estado.



“Os brasileiros não lêem sim-
plesmente porque não sabem
ler”, afirma Ilona Becskeházy,
diretora da Fundação
Lemann. Segundo o Sistema
Nacional de Avaliação da
Educação Básica, apenas
2,5% dos alunos do ensino
médio da Região Norte tem
nível adequado de leitura. No
Sudeste, os resultados tam-
bém são ruins. Apenas 7,6%
dos alunos têm nível adequa-
do de leitura.

TV

Alberto garante a
Mônica que falava de negó-
cios com André, e ela não
desconfia de nada. Vitória
percebe que André ficou sa-
tisfeito ao saber que o bebê
dificilmente será salvo, e fica
chocada. Érica ainda está na
mesa de operação. Vitória
diz para André que tem nojo
dele. Érica sobrevive, mas
perde o bebê. Uma enfermei-
ra conta para Júlia que o bebê
era negro, deixando-a atôni-
ta. Vitória expulsa André de
sua casa. Rogério aborda
Taís. Júlia diz para André que
comprou as ações de Mary
e que vai tirá-lo da presidên-
cia da Belíssima.

Belíssima (Globo)

O ator brasileiro
Rodrigo Santoro está prati-
camente irreconhecível em
sua atuação no filme 300
onde aparece com visual an-
drógino cheio de piercings,
cabelos raspados e sobran-
celha afinada. O ator inter-
preta o rei Xerxes, da Pérsia,
um cruel vilão de gra-nde
destaque na história.

O Novo Filme de
Rodrigo Santoro

AGRONEGÓCIOS

Tecnologia em
função da vida

A Rede Genoma
Brasileiro está começando a
seqüenciar o genoma de
Anopheles darlingi, o mos-
quito transmissor da malária
nas Américas, com o pro-
pósito de avaliar diferentes
características do vetor, com-
batê-lo ou mesmo modificá-

lo, reduzindo assim a trans-
missão da doença. Segundo
a Organização Mundial da
Saúde - OMS, aproximada-
mente 40% da população
mundial (cerca de 2,4 bilhões
de pessoas) convive com o
risco de contágio da malária
em mais de 90 países - es-

tando à frente o continente
africano, com perto de 300
milhões de habitantes afeta-
dos e 1 milhão de mortes a
cada ano.

Na Amazônia, a ma-
lária é a primeira endemia
decorrente da ocupação
desordenada da terra, com
número crescente de casos
nas últimas décadas. A mor-
talidade é baixa entre in-
divíduos adultos, mas a
morbidade, elevada.

Estudos na região do
rio Negro demonstram que
95% dos mosquitos em con-
tato com o homem são da
espécie A. darlingi. O obje-
tivo geral deste projeto é o
seqüenciamento parcial do
genoma funcional de A.

darlingi, comparando-o com
o genoma de A. gambiae,
principal vetor na África e
que já foi completamente

seqüenciado. A determina-
ção de seqüências e informa-
ções relativas ao genoma
parcial do mosquito permiti-
rá, dentre outros resultados,
a identificação dos genes re-
lacionados com a resistência
a inseticidas utilizados nas
campanhas de controle.

A Rede Genoma
Brasileiro, financiada pelo
CNPq e MCT, foi concebi-
da com o objetivo de ampli-
ar a competência e as ativi-
dades de pesquisa sobre
genômica em nível nacional,
formando recursos humanos
especializados e desenvol-
vendo trabalhos multi-
institucionais. “Saímos dos

microorganismos e parti-

mos para seqüenciar o

genoma de um organismo

superior”, comemora a pes-
quisadora e bióloga Fabiana
Fantinatti-Garboggini.

EDUCAÇÃO

Um país que não lê
Na última década,

praticamente todas as crian-
ças brasileiras em idade es-
colar foram matriculadas. A
taxa nacional de analfabetis-
mo recuou. Hoje, cerca de
98% dos jovens brasileiros
conseguem escrever o pró-
prio nome ou ler um letreiro
de ônibus. Dados da Câma-
ra Brasileira do Livro - CBL
mostram que, em média,
cada brasileiro lê 1,8 livro por
ano. Em rankings internacio-
nais de leitura o Brasil é
lanterninha, atrás de outros
latinos como Argentina e
México. Um terço dos alu-
nos brasileiros de 1ª a 4ª sé-
rie nunca pegou espontanea-
mente um livro para ler.

Essa vergonha assu-
mida tem origem na escola.

Gazeta do Estado
esteve com o Major Freitas,
comandante da 14ª Compa-
nhia Independente da Polícia
Militar de Goiás. Na ocasião,
ele relatou quais seriam as
principais propostas frente a
Segurança Pública de Caldas
Novas. “A meta principal é a
redução da criminalidade,

Sangue Novo:
Novas Idéias

para isso estabeleceremos
alguns critérios, o primeiro já
efetivado no setor Santa
Efigênia, com a instalação de
um destacamento policial”,
afirmou.

Outro critério que ele
enfocou, é o trânsito caldas-
novense, uma vez que, ao
assumir o cargo, recebera

várias reclamações sobre aci-
dentes e infrações. Decidiu,
então, que trabalharia junto à
Superintendência Municipal
de Trânsito - SMT, dispo-
nibilizando imediatamente
quatro motocicletas policiais
para auxiliá-los.

Uma preocupação
enfrentada pela população e
já em conhecimento do co-
mandante Major Freiras é o
problema da violência nas es-
colas, como o fato lamentá-
vel ocorrido na semana pas-
sada, quando houve uma bri-
ga fora de uma escola que
cominou com a morte de um
rapaz de 14 anos. O objetivo
do comandante é retirar da
porta das escolas as pessoas
que não fazem parte do efeti-
vo educacional. Ele está com
um projeto de aumento das
patrulhas escolares, hoje com
uma patrulha e, então,
aumentá-las para três viaturas,
na intenção de atender todos
os turnos, manhã, tarde e noi-
te. “Com isso diminuiríamos a
quantidade de ocorrências na
porta das escolas”, disse.

Por outra instância,
Caldas Novas está com um
efetivo militar em baixa, por
isso encontra dificuldades
para atender a toda popula-
ção. No intuito de solucionar
esse problema, Major Freitas
já levou essa preocupação ao
conhecimento do Comando
Geral, a fim de receber apoio.
“Independente desse auxílio,
já estou com o planejamento
de distribuição do efetivo, in-
clusive aumentando a carga
horária do policial, regula-

A Doutora PLACIDINA PIRES, Juíza de Direito da 1a

Vara desta Comarca de Caldas Novas, Estado de Goiás, na forma
da lei etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que, pelo presente, CITA o Requerido JOSÉ
VIEIRA DA SILVA JÚNIOR, residente e domiciliado em lugar in-
certo e não sabido, para, no prazo legal, contestar a Ação
DECLARATÓRIA DE NULIDADE DE ATO JURÍDICO, autuada
sob o n 4.173/03, em que é Autor FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEI-
RA E OUTRA, ficando advertido de que em não sendo a mesma
contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
alegados na inicial (artigos 285 e 319, do Código de Processo
Civil).

DADO E PASSADO nesta cidade e Comarca de Caldas
Novas, Estado de Goiás, aos dezessete (17) dias do mês de de-
zembro (12) de dois mil e quatro (2004). Eu Escrivão que o digitei.
Bel. Hélcio Vilela Godoi

Escrivão Titular
Placidina Pires

Juíza de Direito da 1a Vara

CERTIDÃO: Certifico e dou fé que afixei uma via do pre-
sente no átrio do Fórum local. Data supra. A Porteira dos Auditórios.

Maria Celina Azevêdo
P. dos Auditórios

ESTADO DE GOIÁS
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE CALDAS NOVAS
ESCRIVANIA DAS FAZENDAS PÚBLICAS, REGISTROS

PÚBLICOS E (2o) DO CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO

mentando o serviço extra. Ao
invés do policial fazer um ser-
viço extra particular, ele o fa-
ria dentro da corporação”,
comentou.

Nesse sentido, o co-
mandante da 14ª Companhia
Independente da Polícia Mi-
litar, relata como acontecerá
esse planejamento do efeti-
vo, sem comprometer a es-
cala do policial. “Estaremos
regulamento o serviço extra,
remunerando as horas que o
policial estiver à disposição

da corporação e esse traba-
lho será voluntário, ou seja,
se o militar preferir usufruir
suas horas de folgas ficará a
vontade”, concluiu.

O projeto já fora le-
vado ao conhecimento do
Ministério Público que já
aprovou a idéia e a imprensa
e a população de Caldas
Novas serão informadas,
posteriormente, de como será
originado esse recurso e
como será repassado ao mi-
litares.



Pan 2007 no
Rio de Janeiro

Mais de 12.000 cri-
anças de diversos Estados do
país estão encontrando no
handebol a chance de um fu-
turo diferente. Através do
projeto social Mini-Hand, da
Confederação Brasileira de
Handebol, crianças carentes,
de 8 a 12 anos, aprendem
bem mais do que a prática do
esporte. Aprendem a sonhar
com um futuro na modalida-
de e, quem sabe, na seleção
que, nesta semana, disputará
o Desafio Internacional de
Handebol, em Guarulhos.

Entretanto, a meta
principal do projeto não é a
seleção e, sim, a cidadania.
“A competição de alto ren-
dimento não é a prioridade
do nosso projeto. O objeti-
vo é a socialização, ocupan-

do o tempo livre dessas cri-
anças. A idéia é dar a oportu-
nidade de integração e de
educação. Mas é claro que,
dando a oportunidade, esta-
mos alimentando o surgimento
de novos talentos”, relata
Manoel Luiz Oliveira, presi-
dente da Confederação Bra-
sileira de Handebol. 

Atualmente, no seu ter-
ceiro ano, o Mini-Hand conta
com 60 núcleos espalhados por
vários Estados brasileiros, ge-
ralmente instalados em locais de
baixa renda, para que além de
difundir a prática esportiva, as
atividades possam desviar a
atenção das crianças das dro-
gas e da violência. “Em vez de
ficarem nas ruas, as crianças
ocupam o tempo livre fazendo
atividade física. O esporte aca-

ba servindo como uma espécie
de remédio que previne proble-
mas de saúde e outras ques-
tões”, explica  o presidente.

Com a realização do
Pan (Jogos Pan-americanos)
em 2007, o Brasil vem refor-
çando cada vez mais a im-
portância do esporte na vida
de brasileiros, que não so-
mente aprendem um espor-
te, mas se transformam em
cidadãos. O esporte traz os
jovens à vida, dá a eles ca-
pacidade para realizarem seus
sonhos. Como exemplo, está
Maik dos Santos que depois
de uma infância difícil, des-
fruta de uma importante po-
sição na seleção brasileira de
handebol e de uma condição
de vida confortável. Tais con-
quistas são frutos da boa in-
tenção de um professor de
educação física, que há 15 anos
resolveu ensinar o handebol
para crianças da rede pública
de ensino na periferia de São
Paulo. “Ali na preferia de São
Paulo tínhamos acesso a tudo
de ruim que se possa imaginar.
Tudo era precário. Meu co-
légio era bem ruim também.
Mas aí surgiu o professor
Laércio Malisia que resolveu
ensinar o handebol e a im-
portância do esporte para
gente”, conta o goleiro Maik,
que tem mais três irmãos que
praticam o esporte.

Dicas do IPC Cursos
Um dos primeiros

passos para quem quer es-
tudar consiste em reorgani-
zar a vida de maneira a abrir
espaços para o estudo e pla-
nejar o melhor aproveita-
mento possível do seu tem-

po. Mas não basta determi-
nar, ao longo de sua jornada,
espaços para estudar. É pre-
ciso que se determine o que
estudar em cada horário de
maneira programática, em-
bora se alterem planos em
determinadas circunstâncias
ou se façam remanejamentos
periódicos, ou se deixem al-
guns horários opcionais. Para
aprender é preciso vontade,
um sentimento que incita al-
guém a atingir o fim propos-

to por uma aspiração ou de-
sejo. É preciso escolha, de-
cisão, ânimo firme, determi-
nação... É preciso querer!

Prepare-se antecipa-
damente! Não deixe para ini-
ciar os estudos somente com
a publicação do edital.

Nosso negócio é re-
sultado! Em menos de um
mês tivemos alunos aprova-
dos nos concursos para Es-
crevente do Fórum de Cal-
das Novas e AGANP.

Parabéns! Breve: edi-
tal para PRF 1500 vagas.


